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.ISTO 1 VAE : MA~t:; .". e~sa subida fo&Se pelo que foss~, trando a n11ssa barra vm•ias 
estamo_;; ~ertos. embal'cações,não diremos cal'-

.. • f Que o desejo 'dos c.orladores 1·egada<. mas. crún . baslanfe 
Ili seja esse, nenhuma'duvida l(lmos; peixe, tod(Js nô~ fiea-ssemos 

Se não 1•ensamos a st~rlo no ' in•o- mas que o augmento venha a· ser sem p0d~~· . adqui1·ir· a menor· 
blema eeonomleo, a bon'eai•1•ot,a será ine.... úm factQ, -sem motivo justifir.ado, quantidade: pelü"elvado preÇo · 

1 
• vitavel ·· · ,, ... J: d'isso é que ninguern será capaz a que, por muito fuvot.,- expu~ 

~ (Palavras tia .J Jfo1ita11lzµ) de nos 1·onvencer. · nham al 0aum á ve11d_t1, para a-
• J • . 

,. ~s <3espezas augmentam 
1 
vernamentrte~ eom ' os.oposi Venha a redsão da rahe1a e- mostra;·emq·u:rnto o outnJ> ia 

xistenLe, ~enhores vereadorés. pará fora. > dia a idia. Cada numel'O do · cionistas, nflo pensam em 1·e . 
c<Diario do Governo.1 vem solvei· o ditlcil p1·oblem~\ das 'li- Agd\•a não serA assirn, se-

cbeio de. nomeações ou novos sub"islencias, que é·. por'. as- ' fa depois de compos- gundo nos disem. Agnrn ~ó 
serviços crea,dos, e não ha sim dizer, o ponlJ de parlida .las estas l·inh~s, i1Jfo1'- sai1·â o que sob-1'a•· d:o. abas-

! 
ma1"H11 1los d,, oue a Ca 1ec1'rnénto da vila .. · ninguem, absólutflmente nin para a 1·esoluçno economicn. 1 · < - • Q i 

guem que, cheio àe bom senso • ,___ '. mara havia na ~euoltima hu•eee qu~ uo sr. ·admi-
scm·\na ofic·1·1llo pa1·a ou nist1·ador custava ," +><lffi"I' tal· · e animadb de patriotismo, gri· Aqui $Ó ha um caminho. · ' ·· ' .- - • \ " -

d 
Lros concelhos a saber o re"ioluçfi.(), um l)<rnco violenttl te e maneil'a que todos ou- E ha qne o seguir·, doía a c.1ur:nn ' 

Ó 
1Jre{'o po1·qt1e a11· se f"1z a e· ·~erto, n1as que se 1·mpun1...a,· çam:· A...lto! u e,ntão pen- dof:}r. Do crintr~u·io, afunda-se : r •· · ' , ... u 

sam todos que já tanto faz tudo! . l veoda das carnes. porém desde que ela foi to-
gritar como não... E' promulgai· uma lei ime· i .Ft1.lga111os de regislar madR, convencemo-nos que 

Mas a verdade é que isto 1 diata qtte· i·eduza a um ter·ço 1 a at~nção qne foi presla- ha-de $er mantida e <lurnpri--
n.ào vae bem. Sabe-se que as todos os or·denados, de~de 0 pa ao;; nossos pedidos.' da, poí•que é muilo e rnui--. 
vllrias classes começam de ~e p1·esidente da Republica, de- ·•· lei justa. -·•··~--..;._.--=-
rnexér para pedit· melhoria pulados e senadores, ate. aos : . RETIRADA NÃ-0 HA oo_ENÇ!lS QU.E SEJAM 
de situação. au\i-; modestr>s e hu mi Ides : Com sua e~ )nª _ familia, reri- Tão DESPRESADAS 

E não passamos disto. Não funcinnario-; publi1~os. : rou . ~egonda-feini· uhima para Como a~ da garganta e puhnm!s; e não ha 

l l fi 
• ..l ' C' 1 e d fi ·d tiimbem doenças em que a negligencia seja mais 

1a casse ou o ema qué-0e1xe 1:1... ao mesmo tempo an- _ascaes aon e vae 1x.ar res1 en .. p-erigos~ e fatal. 5,,b 0 ponto dé 'vista da segu-

passar um· mez sem que pe- ça1· impo.,tos pes::idissimos a eia a-ex.'º'\ senhora D. Amelia Via rança; economia e conforto, récomendamos com 

d 
· · S R.b · insiste11cia o uso 'do «Peitoral de Cerej" dr, Dr. 

ça um aumento e vencrmen- todas as extravagancia~ que na onza '-~Iro, extremosa es- Ayer"ª'lllelesque sofram dumli'apéquena Í:OllS• 

tõ. E os dirigentes •outM coi- por ahi apar·eçam: como au\çi posa do nosso .ilnslre amigo edis· tipaçãoou tosse li~eira. uma ou duas dózes to

sa não fazem senão nbrirt-lhes moveis de l1rXO, caS~S do lR. - linClO a_d\·ogado <la capi :.al, Slll'. madas ªtempo mcidifica i
11 

uniá cMstip_açllo ou , to;se e impedem o perigo·sci desemvtílvimen-
0 cofre, não se lembrando do bolngem, e ~obre os lucros. fa- . rir, Antonio de Soqza Ribéiro. to que mqitas vezes adquirem estes focomo.-

1 O • d dos famililiares. J 

trambulhão que tudo isto po- bulusos ele . muitos aça.mbar- . _ 5 . nos~os cumpnrríenlos e 0 «Peitoral de Cmja do 0 r. Ayer» não -
de l~vat\ cadnres. . . ' desp.ed1da. deve ser co11fundidocori1 qüálql1er cXatope 

Nós V'emos 0 lléfict't e,,;- S·>o pt·ec·i~.·as fon· tes de i·e- 1 
_ . para tosse .. , cba1sarlii:» pulmonar,. ou celixi.r,. 

11 u ., ... ou outro qualquer í:ireparado semelhante vén-

gordar duma maneira tão pa- ceitH. Mllitas fontes de 1~cei- I · O FIM DO MUNDO <lido para a cura da to~se. A <l&rença entre 
- d - h d · as duas qualidades de remedios ·é obvià; :lo 

"?ros, a que' n~o am.os ~OVI- ta e -~e,n uns aumentos e Annuuci.a-se pali.l ,!7, ?e Je-- passo que os outros medicam~uto• unicamen-
dade nenliu~a se ~lSS~I mos despeza. . . sembro

1
provimo·, na-o vale de as- te aliviam. O «PeitóraldeCerej'adodr,Ayer• 

b L t é 1 D "' ataca a doença pela Tii.ir: e ex.~rminá-à. 
que ~ aOl;art'O a 1ney1tave . , o cnnt1·nno, repetimos,' sustai· poi·".m . .. E o.r · f d d · 1 • ~ . Venda nas 9oqt f arrnacias e . ·os~ 1ttcos, tflnto os go · a un a-se tu o isto. 1- -. ' · ... 1 

• .di·ogn.l'ias.. . 

----~?~: ~~ª--~-~~ ~-~ --:-7~ .. 
1 

j . " o PEIXE . P1·eparadas pelo DI' . .r. C Ayér-
. & C.ª Loiiuell, Mass-U. S. A. 

lót~l~àl~Q AINDA A.S CARNES 1 c<>n~l~~~nr~~~~~~~.~~s~-~~~1~~~ Cc&sselsl~:po~~t:1iô:~e~i~~~.:5 Ja~~:: 
Como no numero passa'do e ·g;i snl'. Josel1'e. A1Jrrm, sem--- Mousinho da Si.~~drn, 85-Porto-. 

.. AÇAMBARCADEIRAS 1, coino nos anteriores_, cá eslamos a p1·c ouviu 'is tlQSSflS reclama· DR. ANTONI6 Gl.\àN.t~ 
Aos snrs. presidente da Ca- falar acêrca dos preços pol'que sé c;ões eontra. o abuw praticado . . De visita a() noss.ó' ami ... 

mara e Administrador do concelho \'endem as carnqs neste concelho. diariamente pelas contrRcta- go f3 habil f~·cultativo' de? ,pa'.1•
nos ·dirigimos, pois não sabemos A tabela, comparada com a dei ras Je petxe,. (que nol-o le- ti_d9 m n nici pal snr. dr:, 1J oão 
a qual deles pertence providenciar de outí'as povoações cgoaes á nos- vam <l'a<i1ú piwi:l os mercados de Barros. vinios h()·ntêfü, 4.ª 
sobre o ca~o. sa, está ai La; pórlaµto é de lo.da de Bt-tt'Ce.lus e B1·aga) obrigan- f~i1·a, em -E~pozende, º=" stirs. 

A um, ~a a outr_o, ~u ainda a a n:Jcessidurie fazei-a descer o que do os pescaduPes a e~po1·em,_,· dr.' ' Antbn,io G1•anjh, depúta
amhos se tanlo fór preciso, vimos deve. descer. , , l 11 1> ~ vend" ªº"' part1culnres, do e at1t'iga m'inisfro; dr. Fer
pedir !lªra qne se panha c:ôbro ao A \'ida está cara" pan Ih- dul'ante 3 horás, e a cederérh- naride'5 d'Alh'rniifq serrndttr 
abuso de determinada~ lmulheres ' dos e os snrs. marchantl'S teem -o a estes pelo mnio1· lán(;o o- dr Sousa Diàs e dk Luiz d~ 
qu.e diariamente vem ao nos-] de ganhar o baslanre pa.1·a ·:-;e sus· ferecidü, · mio perrhitindo â- -Mnttos Gr•aça. 
so mercado comprar o que lhes tentarem; mas d'ahi' a: qu·~rerem quolas que cfectqern qualquer· . $. Ex.as· l'etí1;a1·am· hon
convém, nã.o para seu consumo ou · tira1'.~ra1H.ie;; lucros~ ~;ae orna dis- ·compra def\tf·o .<l\1t=1uele pniso te.in mesmo· pà1·11 Lishoa. 
mesmo para consumo do povo da tancia enor111e qne nós, á hoa de ~empQ.. . ". · ...... __ . .._._...;:.._ 
vila, mas para exportarem para paz, não estamos dipostos a rrans Aplaudimos ~ medida t'o- F'AsTA DE SkL 1 

• · 

Barcelos, Povoa e outros 'concelhos pôr, a não ser pela, força da-; -eir- ml-lcla e instantemente 1·ecla- Tem-. ê fei~lmtrr ·muitis-
limitrofes. . ; cuustancias. . , nrntla p<w todH o povo d~ vi- sim1;:·sdm · i;~~1ti que os be-

lsto deve termina~\ Espe11amos ; lstó dizemos, 11orqtte' já che- la. esperand(J que su:i ex.!l a gooíànt-es qne costnmám fa-
que· a autoridade a quem de di- 1 gou até nó-:; a notíeia de <1ue eles. forá cu mp.r·i1· dgo1·0f'!&ffi.0nte, ser n surli venda, tnrtassem de 
reilo pertence olh3r por estas pe· , não .só não .redozinam os , a_c- c9mo é preciso. . · o adquiri1· com urgenoi1\ ~;om 

";'.nqu-enas 'cousas, mande fiscalisar o tuaes preços, como ainda eslfl\'am o abuso oas nçambarça- quantidade suficteóte para o 
mercado{} prohibir a repet\çãode ' nadisposiçãodfl os eucarecermais. dei1·as não podia nem. devia ~bastecimento . do --con~ho, 
La,es ,à_busos qae não são de agora, ! Não acrnditunos em tal, que tolerar-se por mais tem1)0. pois s~'º bustant.es os. p~sí'.\oas 
mas que a todos revoltam. a ilustre edilidade não permitiria Era extraordimu·iu que en- que lemos ouvido lam"nta1·-
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~ 
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O Espozendense 
w 

se por não haver sal com a- pela vigilancia que a gu~l'da Espozende, 20 de No- mezes de Agosto, Setem-· 
bundancia. ali ha-de exe 1·ce1'- vernb1·v de 1919. bro e Outubro do futuro • 

NOMEAÇÕES ----- ano de 1920. Base de li-
'EMIGRAÇAO CLANDESTINA -Citação 20~00. Deposito. 

Foi ha dia~ nomead·o ofi
cial de êiiligencias d'esta co
marca, 0 nosso con terraneo e 
amigo sn1'. Antonio Alves de 
Lima, a quem, por tal moti
vo, enviamos sinceros pa1·a-

A bo1·do do paquete inglez E. 1\.-T ªL.. , provisorio 'f~OO. 
«Ürcnnn, » foram ba dia'> p1·e- U li R A Camat·a reserva-se 
sos vario" individuo!". que P.ª-
ra o Bl'Uzil 1e11tavnm emigrar N.º 27 o direito de adjudicar ou 
clande~tinaniente. entre os não os rendimentos e for-

bens. · 
quae!'; Celestino. Gome-; da A Comissão Executira necimentos acima mencio-
Costa, d'eRte toncelho. da Camal'a l\Innicipal de Es· nauos e no caso de. não a-

_____ ... ----·•· 'pozeude · djudicação repetir a praça 
• DR. FONSEéA LIMA .. TRANSFERENCIA FAZ publico que no dia nos dias das sessões aos( ~a-
Do nosso · bem redigido D'e~ta coma'l'Ca purn ªde 20 Je novembro pelas -13 bados) tantas vezes c1uan-

colega «Noticias do Norte•, de B~1rceloc:;, f11i lrn din.;; tr·nnsfel'i- l p d . l 
Brnga~ tran!'crevAmos a no ti- dn n snlicitnd·w Man·H~I José loi·as nos aços 0 couce- tas J~ gar necessarias · ou 
eia que segue e que diz res- de Sou--n. lho e sala das sessões da soh a base de licitação do 
peito ao banquete ultimamen- ... Camm:a, perante a mesma maior lanço oferecido, ou 
te oferecido a Sua E~.ª o Se- GOVERVADOft CIVIL se Jmde procedel' . á ar1·e- sob a base de licitação cous-
nhor Dr. Fonseca Lima, mui- rnatação em hasta publica Lante do present~ edital, no· ·11 G d e· ·1 Che_,uon ante-hontem á noite a 
to 1 ustrs overna 01· 1v1 ., e debaixo das condições caso ele não tet· havido li:- · d'este districto e . valioso che- esLa vila, o ex.mo Senhor dr. João 
• d ·d d · d' Caetano da l?onseca Lima, dis · ciue se acham patentes nes- citante. Os 'arrematantes te o parti o emocrat1co -
esLe eoncelho, pela Comissão ti11ctissi1110 Gov1·rn:idor Ci\·il, e ta Secretaria, dos seguin deverão no actq da ai·re
dos festejoc;; n'aq uela cidade chefo prestigioso do pal'lido 1 epu tes rendimentos e forneci matação âpreseutâr os seus 
efectuados em 5 de, outubro blicano r1ernocratico d'este concc- mentos. fiaCl.ores idoneus e fazei· o 
preterito: lho. Arrernataçflo dos ren- deposito provisorio acima. . . . Sua ex. a que ,·eio assistir á f' 

cR:ahso~·se no dormng~ yassado, no festa do aniversario ílataliaiO de dimentOS J'e erentes aq ano mencionado Süb • pena .de ; 
Hotel Mata, o pntar que a com1ssao dos feste- ~ } 1920 - Ih · 'd }' 
jos de 5 de outubro ofereceu ao ilustre· gover- . sua extremosa li,Sposa Senhora o. (e : uao es ser pe1·rmti o l-
n:tdor ci~n des~e d~stricto em sinl\r de apreç~ Corina Mendes G11 imarães Fonseca 1 centavo em litro de citar. ' ·' pelo apoio, ded1caçao e boa vontade ?Or S. . . , 

1 
• 

Ex.ª manifestados, como presidente das mes- Lima, rel1ro11 hontem a larr1e no vinho. verde; Para COUSl.al' se afixou 
mas festas e ainda pelas. excelentes qnalidades seu a utomovel « Benz • para Bra J t 1·t d . 
de caracter, demonstrados bem na fórma CO· ' cen avo em l l'O e l) presente e outros.de iguaL 
mo tem sabido desempenhar as fonções de J.ª .1Ja. t l d 

I!) vrnaare,· · · eor nos O!!'a1·es o costu-- · autoridade do distrito. Ao nosso i 1 ustre conterrnneo v '-' 
Ao toc,st brindaram diferentes membros J:l.0 '[ 5 et11 l1"t1·0 de VI. • 

ela comissão entre eles os surs. Afonso Mi- e respeitavel amigo aµresentamos 'Íf ' - me. . . 
randa e Alvaro Pipa,qnecomquantosensa- OS llOSSOS 'CUtnprimc:ntos. ílhü fllêldUl'O; , . i~Spüzendé, 8 de IlO-
dvc:rsarios politicos, mauifestaram a sua mui- 2 
ta estima e alt& consideração pelas brilhan- .•• centavos em.quilo de vemb1·0 de J9 l 9. 
tes qualidades de s. Ex.•. ENTRE r os f 1 d d E :\ . . .:.l s·1 

No final o snr. Dr. Fonseca Lima, agra· 1• 1 Carne I'l3SCa 011 Saga . a e eu, -.'1..íllül1l0 ua· l -
deceu, brindando pela Republica e pelas pros- Esteve () sr. Eugenia Fe1·- vaca, porco, cabrito e car- va FetTeira, chefe de Se--peridades dos membros da comissão. 

O snr. Dr. Domingos Pereira envíou a rei1•a, digno secrelat•in de fi- n'efru; f Cl'e(,af'ia, 1 intel'ill(I '0 SllbS• 
s. Ex.ª um telegrama de saudações, tornan· d. p d L h 1 l d · 

n.nOCl'IS, a 1 uvoa e MO OSO. C0IltaVO elil qtll. Ü e ''l'eVI·. do-as extensivas a todos os presentes, o qne • u 

provocou fartos aplausos. + · 1 · t ' l ' O p · J 
O •Noticias do Norte> tambemse asso- 1.;arne JJrOpl'lalllell ~ l e Cél- 1 l'eSf( entet 'J' 

ciou ªesta resta de homenagem comparecen- FERNANDO . EVANGELISTA beça e quilo de cebo das E."DUARDO _BRO,C. HADO 
do o nosso director, que pertencia á comis- Recolheu no leito na ()HS- -
são elas festas.,. • • . d rl reSQ~. . 

E' d l . sada 2.a te11·a µor v11·tu e o 4 centavos em litro de r.====-===== 
-nos Rgrn ave registar agrnvarnento dos seus pnde- z · 

a subida consideração de que cimenws, 0 nosso estimndn a- aguardente, genebra, licor FAR~fAGU · 
gosa na capitlll do districto migo snr. Fern:1ndo Evange·- e mais bebidas espirituo- l 1 ,• 

este nosso prestigioso conter- li-;ta, importante negnciante sas; · ' · ! · HIGIENfCA 
raneo, que muito tem feito jâ da nnssa terrn. 1 centavo om Jitro de ~-- ·i j 
pela sua e nossa querida te1·- Fo'gnmos de registar as l b. l e t i willi!U'Jll\Ddi{3:dIPlÍlll~ 
ra, mas que muito pode e ha- strns melhn1·as. )e li as iermen mas; 1 

i t l 'f l Autor do llfamado I~OMBRIGOl! FÃO-de. a1·nd· ... fa"'. e1·, l'-"1r10" d'1."'so _ · cen avo em 1 ro í e sL·,~ E 
11

. • 
n ~ v J J c..,s •, e C1S para a e:.;pulsão r'1pi-

a certeza a certeza absoluta. Alllll._ll - ·~~AI· ~ petroleo; 1 dauetod.os<>.;vermesintestinais. 
Não. só amigos, mQ.s os 'lf!) ~ ,. 1 centa\'O om liti·d <le Provisio :completa. 

l . . r de produtos químicos e 
proprios adversa1·ios po it1cos - ,--· leite. 1 iuduindo' u venuido 1 'todas ·as'inôv. açõesta.1•maceu-
de Bl'"ga lhe testemunh·lrn tica.s, objectos de ·; perfumaria. e 

" ' · · ás fab1·icas de manteiga; 1 a sua admiração ~ as suas f I to~ ete. 
· l b AOO, r. em litro de r-'.al. n_=-=:~ _J?_:ra.~....'..p. ~o homenagens pe os no res 'H' v ~ · ~ , _ 

predicados que o exhornam, .. . . Base de licitaçáo 3 con- ll :~Rvrço __P_E~~IANr.xTr: , 
.o que para nós espozen?~~- . Albino R~1d1·1~·ues Vil~- tos e seiscentos mil reis. -~:i::::::== 
ses deve ser motivo de lig1t1- l'mho, p1·oprietano do ~lo- Ddp11sito proviS1.H'ÍÓ 10h00. 8-lL_ll_i'E_T_E_S ______ _ 
mo orgulho, pois é de um li- tel Vilarinho, vem fazei· 11 ' · 
lho do nosso concelho que sciente .os _seus fr_eguez~~' l1"9niecitb. eot.os l'eferen- · PQS1,AES · h 
se trata, de um homem de que de ho1e em <.bante dei tes ao ano . de ;- 1920. . , . 
verdadeiro valor, pela sua in· J 1 

1 
Q 

teligencia, pelo seu carncter, xa de ~er canos pai'a fre- : Iluqlinaçào pub!i?~ ~a ·JLUSTRAD S 
1 f 1. • tar e fazer cm·1·e1t·a 1)al'a vila. B a s. e Je hc1tacao pe ~ sua orça po 1t1ca. ~ '1 - -· ... _ _....._ 

Barcelos, ás q~intas feiras, 350~00. Deposito proviso- A · 1' d l 
GUARDA REPUBLICANA EM FÃO corno tinha anunciado, em rio 10~00. . S maIS Jil aS CO 8~-

Fo~ ultimamente creado virtutlP, de ter feito venua :.- lluminadi? y_ubl~ca de P.Q8S 8· a VUlSOS Chegaram 
em Fao um _sub posto _da dos cal'ros e cavalus ao Sl'. b.LO. Base de hc1taçao i 00 Y • 
Guarda Republicana. Os. fa~- José Alves Machado, alqui- escudos. Desposito p1·ovi- de Paris para as festas rln 
zenses devem estar sattsfel- l i ·l' t ·1 · 5!..00 
tissimoc;; pois que agora é na- fü 01; ~ es a VI a, com ljll~lli sorio "· . - r • • NATAL ANO BOM 
tural que se ni\o pratiquem p_9derao tratar qu~mdo p~·e- Ilur~1maçao f pub~ica da e ". 
tantos roubos como até aqui, cisem. freguezm de Apnh~ nos A llVRARIA ESPOZENDENSE 

·• 

.:.;. 


